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Les conditions d'abonnement au RÉVEIL ne 
sont pas les conditions ordinaires des autres 
journaux. Nous livrons le journal à domicile 
[ franco,] à raison de 25 cts par mois, payable an 
commencement de chaque 

mois. Tout ce que 

nous demandons an public est de voir le 

journal. 
Les abonnements en dehors de Montréal sont 

payables tous les quatre mois et d'avance. Nous 
adresserons un numéro échantillon gratuitement 
à tons ceux qui en ferons la demande. 

GEORGE W. STEPHENS 
Suite et fin. 

A Montréal, lorsque les expropriations 
étaient devenues une industrie payante 
pour beaucoup de personnes, lorsque les 
propriétaires le3 plus estimés ne dédai­
gnaient pas d'engager des témoins pour 
attester que les propriétés dont la ville 
avait besoin étaient d'une valeur fabuleuse, 
M. Stephens étonna encore son monde. 
Les experts venaient de déclarer que telle 
de ses propriétés ne valait pas 
plus de $ 2 . 5 0 le pied. Au lien d'essayer 
d'obtenir davantage.il déclara aux commis­
saires ébahis qu'il n'avait jamais considé­
ré que la dite propriété valut plus de 
$ 2 . 0 0 le pied. 

M.Stephens a déployé le même patriotis­
me depuis que les déficits s'accumulent 
dans la caisse municipale. Lui, un des plus 
grands propriétaires de Montréal, il a 
constamment prêché l'imposition d'une 
taxe spéciale pour faire face aux dépen­
ses nécessaires. 

http://davantage.il
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A p r è s c e l a o n e s t b i e n m a l v e n u d e t a ­
x e r M . S t e p h e n s d ' a v a r i c e . A y a n t h é r i t é 
d ' u n e j o l i e f o r t u n e i l l ' a f a i t f ruc t i f i e r p a r 
u n e a d m i n i s t r a t i o n i n t e l l i g e n t e . 11 n ' a p a s 
j e t é s o n a r g e n t p a r l e s f e n ê t r e s , m a i s i l s 
s o n t b i e n r a r e s c e u x q u i o n t f a i t a p p e l e n 
v a i n à sa g é n é r o s i t é p o u r u n e œ u v r e m é ­
r i t o i r e — r e l i g i e u s e , p o l i t i q u e , o u p u r e ­
m e n t c h a r i t a b l e . O n n o u s p e r m e t t r a u n e 
c o m p a r a i s o n . C h e z l u i , M . S t e p h e n s r e ­
ç o i t c e u x q u ' i l i n v i t e d ' u n e f açon p r i n c i è -
r e — s e u l e m e n t t o u t l e m o n d e n ' e s t p a s 
i n v i t é . D e m ê m e d a n s ses d o n a t i o n s : i l 
n ' y e n a p a s p o u r t o u t l e m o n d e , m a i s c e 
q u i e s t d o n n é e s t b i e n d o n n é . 11 v e u t s a ­
v o i r co q u ' o n f a i t d e s o n a r g e n t . 

I l n ' y a p a s d e p e t i t e s a f f a i r e s p o u r l u i . 
U n j o u r , à Q u é b e c , i l r e ç o i t u n e d é p ê c h e . 
11 s ' a p e r ç o i t q u ' o n l u i f a i t p a y e r p o u r u n 
m o t d e t r o p . I l r e n v o i e a u s s i t ô t l e m e s s a ­
g e r r é c l a m e r les d e u x s o u s s u r c h a r g é s . 
P i i i j i l d o n n e v i n g t - c i n q c e n t i n s d e p o u r ­
b o i r e a u p e t i t b o n h o m m e d e m e s s a g e r . 

M . S t e p h e n s s e d i t q u e l ' o n s a i t t o u ­
j o u r s q u a n d o n d o n n e v o l o n t a i r e m e n t , 
m a i s o n n e s a i t j a m a i s o u ç a c o n d u i r a 
d e s e l a i s s e r v o l e r p a r n é g l i g e n c e . 

C ' e s t d a n s c e t t e s t r i c t e e t c o n s t a n t e a d ­
h é s i o n d e M . S t e p h e n s a u x p r i n c i p e s d e s 
a f fa i res q u ' i l f a u t c h e r c h e r l e s e c r e t d e son 
i m p o p u l a r i t é e n c e r t a i n s m i l i e u x . I l c o m ­
b a t t o u t e s l e s e x t r a v a g a n c e s , i l n ' y a p a s 
d é c o n s i d é r a t i o n d ' a m i t i é q u i p u i s s e l ' e n 
e m p ê c h e r . D e m ê m e , p a r e x e m p l e , il s ' o p ­
p o s e a u x l o t e r i e s p a r c e q u ' i l e s t c o n v a i n c u 
q u e l e s p e u p l e s n e s ' e n r i c h i s s e n t p a s p a r 
l e h a s a r d , m a i s p a r le t r a v a i l . E n m ê m e 
t e m p s q u ' i l t r a v a i l l a i t à s u p p r i m e r l a l o t e ­
r i e a u b é n é f i c e d u M o n u m e n t N a t i o n a l , i l 
offra i t d e s o u s c r i r e p o u r c e t t e œ u v r e d e l a 
S o c i é t é S t - J e a n - B a p t i s t e . 

E t l ' on a d i t q u e M . S t e p h e n s é t a i t 

a n i m é p a r l e f a n a t i s m e r e l i g i e u x . N o u s 
n e s a v o n s a u j u s t e à q u e l l e s e c t e i l a p p a r ­
t i e n t ; m a i s n o u s s o m m e s b i e n c e r t a i n 
q u ' i l n ' y a p a s u n e r e l i g i o n a u m o n d e q u i 
p o u r r a i t l u i f a i r e s a n c t i o n n e r u n e t r a n s a c ­
t i o n q u ' i l c r o i t m a u v a i s e . 

H o r s d e s a f f a i r e s c ' e s t u n e s p r i t t r è s 
l a r g e , q u i s ' o c c u p e d e t o u t , q u i c o l l e c t i o n ­
n e t o u t , c h e z l e q u e l o n p e u t t r o u v e r d e s 
r e n s e i g n e m e n t s q u ' o n n e t r o u v e r a i t n u l l e 
p a r t a i l l e u r s . 

I l a u n e o p i n i o n s u r t o u s l e s s u j e t s , y 
c o m p r i s c e l u i d e l ' a v e n i r d e s r a c e s q u i ha* 
b i t e n t l e C a n a d a . I l n ' a a u c u n e o b j e c t i o n 
à c e q u e l e s A n g l a i s a p p r e n n e n t l e f r a n ­
ç a i s , i l p r ê c h e m ê m e d ' e x e m p l e d a n s ice 
s e n s . M a i s i l e s t c o n v a i n c u q u e l a p a r f a i ­
t e h a r m o n i e , e s s e n t i e l l e à l a p r o s p é r i t é e t 
a u p r o g r è s d u p a y s , n e s e r a é t a b l i e d ' u n e 
m a n i è r e p e r m a n e n t e q u e l o r s q u e l e s .na ­
t i o n a l i t é s s e f u s i o n n e r o n t . 

D u r e s t e r i e n n e l u i p l a i t t a n t q u e l a 
d i s c u s s i o n . I l e s t a u s s i à son a i s e d a n s u n e 
a s s e m b l é e d e s C h e v a l i e r s d u T r a v a i l q u ' à 
l ' A s s o c i a t i o n I m m o b i l i è r e . T o u t e i d é e 
n o u v e l l e c o m m a n d e son a t t e n t i o n . C e t t e 
a m b i t i o n d e t o u t e x a m i n e r , d e v i e n t m ê m e 
u n d é f a u t . 11 n e l u i r e s t e p a s l e t e m p s d e 
m û r i r ses p e n s é e s , d ' e n s o i g n e r l a f o r m e . 

P o u r c e t t e r a i s o n , M . S t e p h e n s n ' a r r i ­
v e r a j a m a i s a u p r e m i e r r a n g . M a i s i l n ' e n 
a p a s m o i n s j o u é u n r ô l e c o n s i d é r a b l e e t 
b i e n u t i l e d a n s n o s a f fa i res m u n i c i p a l e s e t 
d a n s n o t r e p o l i t i q u e p r o v i n c i a l e . I l a é t é 
v é r i t a b l e m e n t l e watch dog d o n t o n s e 
p l a i s a i t à f a i r e l ' é l o g e l o r s q u e Sîcv H e n r y 
J o l y é t a i t a u p o u v o i r à Q u é b e c . I l a e m ­
p ê c h é p l u s d ' u n p r o j e t p o u r a l i é n e r l e s 
d i o i t s d u p e u p l e d e s ' a c c o m p l i r . I l a p r ê » 
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c h é l a p v u d p n c p e t l a r a i s o n à d e s g e n s 
q u i p e n c h a i e n t v e r s . t o u t e s l e s e x t r a v a ­
g a n c e s e t . t o u t e s l e s folios. 

VIEUX-ROUGE. 

CE PLEBISCITE 
Evidemment M. Laurier n'a pas satisfait tont 

le monde avec son plébiscite. Voici ce que lui 
chante maintenant la Vérité : 

" Nons ne trouvons qu'une seule chose à rele­
ver dans la réponse dn premier ministre. D'après 
le compte-rendu du Ternes, d'Ottawa, il aurait 
déclaré quo la prohibition " est en elle-même 
d'une haute.moralité, " et que si l'on pouvait le 
convaincre que le peuple se déclarait en faveur 
d'une loi prohibitive, " il n'hésiterait pas à sa­
crifier ses vues personnelles ct ses inclinations à 
la volonté du peuple. " 

" Si réellemeut M. Laurier s'est exprimé dans 
ce sans, nous ne comprenons pas très.bien sa lo­
gique. U semble être personnellement,opposé à 
une loi prohibitive, tout ep affirmant qu'en elle-
même une telle loi serait d'nne haute moralité. 

'Pour notre part, si nous étions persuadé que 
la prohition est en soi d'une haute moralité nous 
y serions favorable. Si nous y sommes opposé 
c'est que, nous en sommes convaincu, le principe 
même sur lequel s'appuient les prohibitiounistes 
es t faux et dangereux. 

" Il n'y aucun péché, ni aucun mal physique 
à prendre uue certaine quantité de vin, de bière, 
de cidre, on même de spiritueux. 

"C'est pourquoi l'Etat n'a pas le droit de dé­
fendre la fabrication, l'importation ou la vente 
de toute boisson alcoolique ; et la prohibition, 
contrairement à ce qu'aurait dit Sir Wilfrid, 
n'est pas en soi d'une " haute moralité. " Au 
contraire, elle est d'nne haute immoralité ; car 
toute usurpation est immorale. " 

Et cependant le Soleil se querelle avec ces 
dames dn W. C. T. U., qui ont entrepris la cam­
pagne que nous prédisions contre la province de 
Québec au sujet de son vote contre la prohibi­
tion. 

BACCHUS, 

A U T R E F O I S 
Eu plaidant la causo des communautés reli­

gieuses, Mgr Bruchési a parlé des " privilèges 
dont elles jouissaient depuis leur fondation. " 

Commo questiou de fait, l'histoire démontre 
que sous l'ancien régime lo gouvernement, en 
accordant des privilèges aux communatés reli­
gieuses leur imposait des obligations sérieuses 
et s'arrogeait un droit de contrôle très sévère. 

Nous ne reviendrons pas sur le cas de St-Sul-

pice qui est notoire. 
les autres communautés étaient traitées de 

mémo C'est ainsi, que, par ordonnance de 1722, 
l'Hôpital-Général était chargé par le roi de 
payer huit maîtres d'école,lesquels devaient don­
ner leur enseignement gratuitement " sans rien 
exiger des parents des jeunes garçons qu'ils 
instruiront." 

Aujourd'hui on condamne la gratuité scolaire 
comme une hérésie, taudis qu'on voudrait nous 
faire croire que les privilèges des communautés 
sont de droit divin; 

Les rois très-chrétiens ne se laissaient pas 
conduire ainsi. 

MAGISTER. 

1837 
On se bat de ce temps-ci sur la tombe des ré­

voltés de 1837. 
Lo crime qu'on leur reproche c'est d'avoir été 

la cause de l'Union des deux Canada en 1840. 
Nous ne voyous pas où est le crime. 
Avant l'Union, le pouvoir réel appartenait an 

gouverneur et à nn conseil irresponsable, qui 
faisaient emprisonner journalites et dip-tés de 
la façon la plus arbitraire, qui s'arrogeaient le 
droit de puiser de force dans le trésor public te 
qui distribuaient les places d'honneurs à leurs 
favoris, pour la plupart fraîchement impoités. 

L'Union nous a donné la liberté de la presse, 
le gouvernement responsable, c'est-à-dire par les 
représentants du peuple, et toutes les réformes 
que nous réclamions. 
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Sans 1837 nons n'aurions peut-être pas eu 

l'Union ; certainement nous n'aurions pas eu la 

liberté. 
Les descendants politiques de Lafontaine et 

de Cartier et cenx qni prétendent l'être de­
vraient rongir d'insulter les patriotes de 1837. 
Ces déni grands patriotes ont toujours honoré 
et favorisé cenx qui avaient été leurs compa­
gnons de lutte dans leur jeunesse. 

IMPARTIAL. 

P E R P L E X I T E 
Une grave perplexité nous étreint : Placerons-

nous Mgr Bruchesi daus la galerie de Vieux-

Rouge ? 

Pourquoi pas? nons demandera-ton de toutes 

parts. 
Ah ! c'est qne tout adonné aux licences que 

soit le RÉVEIL, il n'ose blesser la pins sensible 
vertu de Monseigneur : la modestie. Il serait le 
premier à ne pas nous le pardonner. Beaucoup 
croiront que sur ce terrain-là, Sa Grandeur se­
rait plutôt disposé à présenter l'outre joue en di­
sant : encore et merci ! Il est évident que ces 
gens-là ne le connaissent pas comme nous. 

Il est vrai que notre archevêque est matinal, 
qn'on le voit partout et qu'il n'est pas particu­
lier sur l'heure du coucher, ne voulant jamais 
enlever sa demi-mule sans pouvoir se rendre le 
témoignage, comme Titus, de n'avoir pas perdu 
La journée. 

Il parait, nous l'avouerons avoir un grand 
faible, les baise-mains et l'octroi des béné­
dictions, mais soyez certains qu'on lui fait vio­
lence et, d'ailleurs, il est eucore si nouveau 
dans la carrière.. . . Avec les premiers rhuma­
tismes, viendront les amendements et les dis­
crétions gestieulatoires. 

Nous ne nions pas qu'il a fait en Europe un 
voyage un peu tapageur, mais c'était dans les 
intérêts dc l'Eglise, pour jeter do l'oubli sur ce­
lui de feu Mercier. 

Son passage à Ontario et aux Etats-Unis a pu 
paraître quelque peu " parade," mais n'oublier 

pas que par contrat il est obligé de visiter les 
nations et les carrefours. 

Ses nombreux pèlerinages aux collèges et aux 
couvents, non moins que son hypiqoe séjour à 
Joliette et à Rawdon n'ont lait que montrer 
son bon cœur pour l'humanité s'udieu&e, dévote 
ou souffrante. 

Il aime les militaires ? Mais n'oubliez-pas 
que le sacerdoce est une armée. 0 minis miles 
sacerdos est ou quelque chose d'à peu près. 

Vous lui reprocherez d avoir bu, lors dn der­
nier O'Hallaween, à la manière écossaise, c'est-
à-dire un pied sur sa chaise et l'autre sur la 
table Or, gens de peu de discernement, le 
Seignenr n'a-t-il pas dit en d'autres termes : 
' qu'il faut hurler avec les loups " et, d'ailleurs' 

que de prélats, que de papes qui ont levé le 
pied, même le coude. . . . 

Vous n'aimez pas lni voir faire concurrence à 
ses prédicateurs, prêcher retraite, earèmes, che­
min de croix etc. Vous ne voyez-pas qu'il y a 
là une source d'économies ? 

Et nous sommes certains que dans votre for 
intérieur vous l'accusez de caresser le doux rêve 
de devenir Eminence. 

Ah ! pour ça, par exemple ! soyez certains que 
si cela arrive, il acceptera avec répugnance et 
que sa première démarche sera d'aller mettre 
cet antre sacrifice au pied de la Croix, son seul 
amour, sa seule fin. 

Oh ! daus quelle perplexité nons sommes ! 
Qui nous éclairera ! 

Le Herald se rue sur M. Laforest, le surinten­
dant de l'aqueduc avec une fureur à nulle au­
tre pareille. Ce zèle sent le fanatisme de très 
loin. Tout ce qu'il reproche à M. Laforest se 
pratique sur une bien plus grande échelle ail­
leurs— dans le département des chemins par 
exemple. % 

C'est là que nous attendons le confrère. 
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Doléances de M. Pacaud 
Depuis quelques temps la Minerve est rem­

plie de dépêches de Québec annonçant que M. 
Pacaud est mécontent. 

M. Pacaud ne nie pas ; mais il pétend vouloir 
défendre ceux qu'il appelle ses chefs attaqués 
par l'organe conservateur. Cette défense a bien 
l'air d'un reproche, toutefois, à l'adresse da par­
ti libéral. De plus c'est l'apothéose de M. Pacaud 

La pièce mérite d'être lue pour sa " candeur 
naïve " : 

" Il est vrai que M. Pacaud, dit M. Pacaud, 
a dépensé beucoup d'argent pour l'organisation 
des forces libérales, spécialement de 1878à 1892. 
Mais il y a répétition de calomnie quand la 
Minerve dit que ces argents provenaient de 
sources illégitimes, et que les chefs libéraux le 
savaient. 

" M. Pacaud recueillit un certain montant de 
souscriptions parmi les hommes les plus riches 
du parti tant à Montréal qu'à Québec, maia il y 
a dépensé aussi beaucoup de son propre argent. 

" A ce propos nous croyons devoir entrer 
dans quelques détails intimes, afin de dissiper 
cette impression que nos adversaires cherchent 
à créer snr l'esprit du public, que M. Pacaud n'a 
ainsi dépensé que de l'argent obtenu par la poli­
tique. 

'• M, Pacaud commença à exercer sa profession 
à Arthabaska, en 1872. Il s'y fit une clientèle de 
six à sept mille piastres par an. 

Ce n'est pas mal p iur une avocat de campa-

g n i ! 
Mais admirons le journaliste : 

" Ils savaient au contraire que M. Pacaud réa­
lisait aveu son journal comme avec son impri­
merie plus de $20,000 par année, et comme l'on 
connaissait parfaitement sa nature généreuse, 
peut-être trop libérale, même extravagante, tont 
le monde dans le parti libéral savait que c'était 
l'argent de XElecteur qui pourvoyait à tout mo­
ment aux frais des revisions de listes, des dépen­
ses de voyage des orateurs, à l'organisation de 
démonstrations politiques, etc. 

Vint la crise de 1891. Quatre mois seulement 
après avoir touché $100,000, dans une spécula­
tion person uelle, M. Pacaud venait produire d< l 
chèquos au montant do $80,000 qu'il avait em­
ployés pour des fins électorales. 11 donna subsé-
qnemmeut la balance ponr les mêmes fins, et il 

alla jusqu'à hypothéquer ses propriétés pour 
$5,000 pour aider les amis dans les élections du 
8 mars 1892. " 

" Spéculation personnelle, " " nature extrava­
gante, " tout cela est superbe. 

Mais où veut eu venir M. Pacaud avec toutes 
ces doléances ? 

Peut-être trouve-t-il qne le parti ne suit paa 
les principes libéraux, mais il n'ose pas le dire. 

Ce qui faut d'abord c'est, dn picotin, et il ne 
veut pas brûler ses vaisseaux. Il courbe la tête 
devant Tarte, Fitzpatrick et Dobell en rechi­
gnant comme un enfant. Que les hommes sont 
rares ! 

LIBÉRAL. 

GRANDS PROJETS 
Il .-e passe de drôles d affaires au sujet du 

Conseil des Arts et Métiers et la Compagnie 
d'Expo itiou de Montréal, depuis la mort de M. 
S. C. Stevenson. 

Le gouvernement donnait à ces deux institu­
tions pas moins de $28,000 par au, c'est-à-dire 
beaucoup plus qu'il ne contribue aux écoles pu­
bliques do Montréal. 

Et ou sait où l'argent allait ! 
Maintenant le secrétariat du Conseil des Arts 

et Métiers a été transporté à Québec et il est 
q u e s t i o n d'exproprier la Compagnie d'Expo­
sition. 

Il se prépare de jolies choses dont le RÉVEIL 
aura occasion de parler. 

ARGUS. 

Du Nord: 

" Pas un membre du personnel de la Patrie 
n'a' eu connaissance d'nn article publié dans ses 
colonues le 2 novembre courant. Pas un. Il eat 
vrai que cet article était un vol à la Presse du 
jour des morts de l'année précédente. Il y a là-
dessous, sans doute une conspiration de t y p o s . . . 
Remarquable jonrnal tout de même où l'on se 
passe deB douzaines de démentis, de père en fils, 
de ministres à rédactenrs, de rédacteurs à typo­
graphes. " 
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Mgr Bruchesi et le Soleil 
Ln semaine dernière nons citions u n article 

du Soleil en d isant qn ' i l mér i ta i t les houuenrs 

de la reproduct ion pour p lus d 'nne raison 

En eil'et, on a dû remarquer les éloges dont 

l 'organe de M. Pacaud comble l ' a rchevêque d e 

Montréal, après s'être permis de le cr i t iquer . 

On remarquera sur tout le passage su ivan t : 

" La coudui to de Mgr Bruchesi , non-seule­
ment à l 'égard de nos amis du Club National , 
mais aussi à notre égard, est te l lement concili­
ante , si b ienvei l lante q u e nous regret tons p ins 
que tout autre les remarques que nous avons 
fuites à ce sujet. Il n 'y a cer ta inement pas de 
conflit possible aveo des hommes s i b ien inspi­
rés. 

La Patrie, eu y me t t an t moins d 'en thous ias ­

me a d i t que lque chose daus le même sens. 

Il parai t q u e Mgr Bruchesi, avait écrit au So­

leil, et il faut ne pas savoir l ire entre les l ignes 

pour ne pas comprendre que les paroles dn jour­

naliste sont le reflet dc celles contenues daus la 

lettre de l 'archevêque, 

D'où vient |cet te extrême bienveil lance après les 

événements q u e nous connaissons ? 

Ev idemmen t Monseigueur Bruchesi cherche à 

amadouer la presse libérale, saus p lus guère 

s'occuper de la question des écoles ui d u respect 

dû au repos dos morls . 

E t pourquoi ? 

Est-ce par ces bienveil lances qu'il a acheté le 

concours de la Pairie dans sa campagne eu fa­

veur des e x e m p t i o n s de taxe, menacées par le 

Conseil dc ville de Moutréal . 

Ou bien craint-i l que M. Tarte ne s'oppose ù 

son élévation comme cardinal ? 

Si on cherchai» bien, ou trouverait que l 'atti­

tude nouvel le de Mgr Bruchesi tient à ces deox 

raisons. 

Mais que vont dire les iu t raus igeau ts de ce t t e 

int r igue ? 

R1UOLO. 

3 ENCORE ! 
Les dieux s'en vont I 

Tardivel a déclaré q u e Léo Taxil, l ' idole d o ­

rant tant d 'auuées, de tous ceux qu i t i ennent à 

faire passer la p ins forte pa r t i e d u genro hu ­

main pour des émissaires de Satan, ne mér i ta i t 

pins d'être classé pa rmi les écr iva ins cathol iquos. 

Aujourd 'hui c'est Pau l Rosen qu i est détrôné. 

Voici ce que nous voyons reprodui t dans la Vé-

rite: 

" La Franc-Maçonnerie démasquée, l ivraison 
d'octobre, nous apporte u u t rava i l r e m a r q u a b l e 
de M. Gabriel Soulacroix sur Pau l Rosen, au­
teur au t i -maçonnique bien connu. Ce travail est 
très documenté et nous para î t irréfutable. 

" P a u l Rosen est examiné à qua t r e po in t s d c 
vne : comme maçon, comme converti , comme 
fournisseur do documents et comme au teur . 

" L 'au teur de l 'art icle é tabl i t q u e P a u l Rosen 
bien qu ' i l se soit affiché comme Très I l lus t re 
Souverain G r a n d Inspecteur Généra l d u 38e et 
dernier degré , n ' a j amais en ce t i t re . 

" Il y a donc l ieu de tenir pour suspects les 
documents soi-disant maçonniques fournis par 
Rosen et don t l ' au thent ic i té n 'est ga ran t ie que 
par sa parole : te ls le r i tue l d u 88e degré p u ­
blié dans le Cours de maçonnerie pratique, du 
chauoinc Brettes, le fameux D, M. J. quand 
même d u même l ivre, la non moins fameuse ins­
t ruct ion donnée a u général Garibaldi , publiée 
pa r M. Georges Bois d a n s l a Maçonnerie nou-
•uclle du Grand-Orient de France, et l ' instruc­
tion, plus fameuse encore donuée au prince de 
Galles et publiée par Rosen lu i -même dans Bon 
l ivre in t i tu lé : L Ennemie sociale. 

" Enfin, M. Grabr ie l Soulacroix démontre q n e 
les citations et indicat ions que l 'on t rouve dans 
les l ivres de Rosen ont toutes besoin d 'être vé­
rifiées et contrôlées ; qne souvent les c i ta t ions 
qu ' i l nous donne comme textuelles ne le sont 
pas d n tout. 

" Tout cela, qu'on le r e m a rque bien, est ap­
puyé sur des preuves. 

" La conclusion de M. Gabriel Soulacroix 
s ' impose : 

" A u c u n écr iva in sérieux n e p e u t désormais 
s 'appuyer sur l 'autori té de M. P a u l Rosen, n i 
emprun te r quoi q u e ce soit à ses l ivres. " 

Fort bien ! Mais qu 'aura i t -on d i t si u n jour­

nal profane s 'était avisé d ' ins inuer q n ' n n bon 

chanoine pouva i t ê t re dupe d 'un vu lga i re aven-



LB REVEIL 151 

turior ? Nous voyons d'ici l'indignation de Tar­
divel d'il y a qnelqaes mois. 

Petit-être les écrivaine anti-maçonnique de­
venus trop nombreux en sont-ils, réduits à s ' e n ­

tre-dé vorer ? 

A. quand le tour de Tardivel ? 
La iamine ne connaît pas de loi et les vivres 

commencent à manquer. 
RIEUR. 

Au sujet dn choix de M. Chas. Langelicr 
comme candidat libéral dans Lévis, le Soleil 

dit: 

" De fait, le libéral qui songerait dans les cir­
constances, à faire de l'opposition à M. L*ngelier 
ne serait rien moins qu'un traître et mériterait 
d'être dénoncé comme tel. 

" Il ne faut par perdre de vue q'u'il sagit 
d'une élection provinciale. Cenx donc qui peu­
vent avoir quelques griefs contre le gouverne 
ment fédéral ne sauraient s'en venger sur lo 
gouvernement de l'honorable M. Marchand, qui 
est l'idéal du gouvernement de parti. " 

Déductions logiques : 
lo. L'on craint qne les libéraux de Lévis ne 

soient désunis. 
2o. S'il s'agissait du gouvernement fédéral le 

Soleil aurait d'autres choses à dire. 
3o. Le gouvernement provincial a donné à M, 

Pacaud tout le picotin qn'il d.mandait. 

Et l'on dira que lo RÉVKIL travaille à ruiner 

le parti libéral! 

La Vérité n'apprécie pas les raisons d'esthéti­
que. Voici comment elle juge la nomination 
de M. Carrier comme magistrat : 

M. Achille Carrier, ancien député de Gaspé, 
est nommé magistrat du district de Terrebonue. 
C'est une nomination qui a lieu de nons sur­
prendre même à cette époque où les choses sur­
prenantes sont à l'ordre du jour. 

Surprendre M. Tardivel qui n'était pas sur­
pris des exploits de Diana, ce n'est pa, chose or­
dinaire. 

B U R E A U C R A T I E 
M. René Dou me raconte que lors de son pas-

1 age au Canada on lui a dit qu'il n'y avait que 
deux partis politiques dans le pays entre lesquels 
les différences sont très peu importantes. Il en 
conclut que le Canada était un pays très heureux 
comparé à la France déchirées par tant de frac­
tions. 

M Doumic, évidemment, n'a pas connu nos 
luttes politiques. S'il est vrai que nons n'avons 
que deux partis qui, en se succédant au pou voi n 
suivent toujours à peu près la même politique, 
l'acrimonie ne s'en mêle pas moins aux discus­
sions. Nous doutons fort que lo paysan français 
ou l'ouvrier parisien motte plus de passion, de 
fanai isme dans la défense de son candidat que 
nos électeurs de Québec. Le fait est que l'esprit 
de parti ne paraît nulle part d'une façon plus 
repoussante qne parmi notre peuple. Il envahit 
tout, divise tout, sépare les familles, trouble le 
commerce, pousse à la calomnie. 

Et ensuite ? 
Les furceuis pour lesquels on s'est battu au 

nom des principes, de l'honuêté, du progrès, se 
divisent tranquillement les dépouilles, laissant 
au t e m p s ou au hasard le soin de régler les af­
faires sérieuses dn pays. 

Depuis trente aus le peuple s'est battu ponr 
l'un ou l'autre parti. Maintenant il doit s'aper­
cevoir que tout se résume à savoir laquelle des 
deux bandes de chefs, représentant chacune pas 
plus d'uue trentaine de familles, émargera au 
budget. 

Le népotisme était à l'ordre du jour sous les 
Conservateurs. Tel homme qui avait été porté à 
la téte dn gouvernement par son parti, qui en­
suite, avrit été grassement casé, exige, lorsque 
1 Âge l'oblige à se retirer, qu'on lui donne une 
antre place et qn'on place aussi ses fils et ses 
neveux. Duns le code do la bureaucratie, lo fait 
d'avoir vécu à la crèche du gouvernement don­
ne, parait-il des droits imprescriptibles à y vivre 
de père en fils. 

Le parti libéral devait briser cette tradition. 
Mais sons la directiou des Tarte et des Sifton, il 
semble au contraire vouloir la continu r. De 
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lait, ce sont presque les mêmes familles ralliées 
autour des nouveaux convertis qui restent en 
possession du gâteau. Les sacrifices sout bons 
pour les convaincus, pour les masses qui 
n'approchent jamais du trône de gloire. Et qui 
nous parle des triomphes de*la démocratie ! 

RIGOLO. 

A L'HOPITAL 
' Jacques Roussel (on l'appelait Trompe-la-
Mort], et sa femme Jeanne [ou la surnommait la 
Rapiécée), tombèrent malades tous les deux d'une 
indigestion d'escargots. On les porta à l'hôpital, 
car ils étaient pauvres, vieux et fort hypothé­
qués ! car leur aine, leur cadet, leurs jumeaux, 
leur cinquième ct leur fille, la plus jeune, 
étaient tous mariés, établis, l'un ici, l'autre là, 
et pauvres comme père ct mère, ils ue pouvaient 
les secourir. 

A l'hôpital, comme ils le méritaient, on on 
prit grand soin, rien ne leur manqua. Jacques 
llousette, peu n peu, alla de mieux en mieux, 
et le médecin l'avait mis à la demi-portion. Et 
la pauvre Rapiécée ? Ah ! la pauvre Rapiécée, 
hélas ! peu à peu alla de mal eu pis, et si ma 
qu'elle en mourut. 

La Sœur, qui était de service quand la mala­
de se pelotonna ct rendit le dernier soupir ; la 
Sœur, qui l'avait entendue, à l'agonie, lui faire 
pour eon brave Jacques Rou«set tant de recom­
mandations, alla porter au veuf U triste nouvel­
le ; et prenant des précautions pour lui adoucir 
le coup et l'y préparer. 

— Rousset, lui dit-elle, que Notre-Seigueur 
vous conserve ! Comment sommes-nous aujour­
d'hui î 

— Toujours bon appétit, grace à Dieu ! dit le 
convalescent. 

— Tant mieux, tant mieux ! 
— Merci, toujours bon appétit. 
— Allons ! ee ne sera rien, .il faut l'espérer.. 

avec la grâce de Dieu.. Votre femme., sûre­
ment, .va bieu à cette heure. .Car, voyez-vous ! 
nous sommes tous sous la main de Dieu. .Et puis 

il faut se faire une raison.. Eh bien ! votre 
femme, cette nui t . . a fini de souffrir. 

— Elle est morte ! vraiment? 
— Elle est morte. Que Dieu la repose 1 
— Eh bien ! alors, ma bonne Sœur, pourriez-

vous | as me faire donner portion entière ? 

J. ROUMAIN VILLE. 

Du Soleil: 

L'hon M. Marchand et l'hon M. Parent ont 
luuché ce midi au Club de la Garnison, avec M. 
Guise, secrétaire do Lord Miuto. 

Sir Wilfrid, qui a diné avec la Reine, n'est 
pas plus fier. 

De la Vérité: 

" Donnons nne bonne note à la Patrie : elle 
s'oppose carrément au projet d'augmenter les 
impôts snr les propriétés ecclésiastique} et les 
communautés religieuses de Montréal. Les rai­
sons que la Patrie fait valoir contre ce projet 
" informe et étrange " sont celles qne la Vérité 
a déjà indiquées. 

L'crgane de M. Tarte doit être fier du com­
pliment. 

LE MACHINISTE 
— Certainement, nous dit-il, j'aurais dû me 

méfier, ce conseil m'ayaut été donné chez ma 
tante, j'aurais dû me méfier ; mais ce n'était pas 
ma tante qui me l'avait donné, ce conseil, c'était 
mon oncle Robert. Le moyen de supposer que 
mon oucle Robert me trahissait, qn'il était en­
tré dans nue conspiration dont le but avéré était 
de m'amener à me marier pour tout de bon. 

Mon grand-père tvait eu trois enfants ; papa, 
qui était l ' a i n e , ma tante Gabrielle, et mon on­
cle Robert. Papa était mort, me laissant uno 
assez grosse fortnne ; ma tante Gabrielle'' était 
plus riche que moi ; quant à l'oncle Robert, il 
n'était pas riche du tout, ayant bravement dé­
voré tout ce qu'il avait. Il n'en vivait pas moins 
gaiements pour cela. Tous les soirs, à son cercle 
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Il jouait au whist, et comme il y était de pre­
mière force, il gagnait assez généralement. 
Quand il ne gagnait pas, il en était quitte pour 
m'emprunter de petites sommes. De temps en 
temps, il en empruntait d'un peu plus fortes à 
ma tante. Jamais celle-ci ne refusait, mais elle 
profitait de l'occasion pour sermonner mou on­
cle et pour lui imposer quelque bonne action.. 
des pauvres à secourir, un travailleur qu'il fal­
lait encourager. J'ai su depuis que ce conseil 
que me donna l'oncle Robert avait été une des 
bonnes actions indiquées par ma tante et que 
cette bonne action avait été payée 10,000 francs. 

Mais il est temps d'y arriver, à ce fameux 
conseil. 

Il y a de cela cinq ou six aus ; l'Eden-Théâ-
tre alors donnait uu graud ballet intitulé Sieba. 

Dans ce ballet dansait une jeune personne nom­
mée Vittoria Gascarini. J'en était fou, de cette 
jenne personne, j'en était absolument fou, et ce 
fut tout justement au plus fort de cette passion 
que ma pauvre tante s'avisa de* vouloir me ma­
rier. 

On donna en mon honneur une grande soirée 
à laquelle j'assistai eu rechignant. Quand la 
fête fut terminée, quaud le dernier invité fut 
parti, ma tante me demanda ce que je pensais 
de Mlle Henriette Lobligeois. 

Je répondis que je n'eu pensais rien du tout ; 
et do fait, il m'eût été impossible de dire si elle 
était blonde ou brune, petite ou grande. Je n'a­
vais rien remarqué pendant cette soirée inter­
minable, si je n'est que j'étais bien loin de l'E-
den , parmi toutes les femmes qui étaient là, je 
n'en avais vu qu'une, — une qui n'y était pas 
et dont il me semblait que les grands yeux rê­
veurs et l'irrésistible sourire m'appelaient là-
bas, au coin de la rue Boudreau. — Ah ! j'étais 
pris, je puis dire que j'étais bieu pris, mais je 
n'en étais pas plus avancé pour cela ; jamais je 
ne lui avais parlé, à celle que j'aimais ! J'avais 
envoyé des lettres et des bouquets : ou avait gar­
dé mes bouquets, mais on n'avait pas répondu à 
mes lettres. Rieu n'est plus facile aujourd'hui 
que de pénétrer dans les i,oulisses do l'Edeu, il 
suffit de s'abonner ; mais alors, à l'époque où 
l'on donnait Sieba, les abonnements n'étaient 

pas encore inventés. J'en étais là, ne sachant 
comment m'y prendre pour me rapprocher de 
celle qui était ma vie, qnand je me souvins que 
j'avais près de moi, dans ma famille, un homme 
pour qui ce ne serait qu'un jeu do venir à bont 
d'une pareille difficulté ; l'oucle Robert, en voi­
là un à qni rien n'était étranger de ce qui re­
gardait l'amour, et qui devait conuaître les moy­
ens à employer. Un jour que nous avions diné 
tous les denx chez ma tante G-abrielle, je le pris 
à part d ius le fumoir ; je lni contai ma peine 
et je le priai de me venir en aide. 

U y consentit tout de suite : — U y a quoi­
que dix ans, me dit-il, pareille chose m'est arri­
vée avec la petite Clara, des Variétés. On refu­
sait absolument'de me laisser entrer dans los 
coulisses, je pariai que j'y entrerais quaud même, 
et voici de quelle façon je gagnai mon pari ; je 
me fis embaucher comme machiniste. 

— Comme machiniste, mon oncle ! . . 
— Oui, mou neveu, tous les soirs, avant la 

représentation, des machinistes sans emploi 
viennent offrir leurs services ; je mis une blouse 
uue vielle casquette et je me mêlai à ces braves 
gens. Je glissai discrètement uu louis dans la 
main de l'homme qui nous passai t en revue ; il 
me fit signe d'entrer, et deux heures plus tard 
la|petite Clara effarée se trouvait en face d'un 
machiniste qui lui baisait la maiu en lui de­
mandant des nouvelles de sa santé.. 

J'aurais embrassé l'oncle Robert. 
— Moi aussi, m'écriai-j», moi aussi je serai 

machiniste ; demiin, pas plus tard que demain, 
jo me ferai embaucher à l'Edeu. 

— Demain, mon neveu ? . . . 
— Oui, m>n oncle, demain.. 

Nou9 allâmes retrouver ma tante, et l'oncle 
Robert se mit à camer avec elle. Ils un regar­
daient tous les deux. Je ne sais pourquoi l'idée 
m - vint qu'il lui parlait di h conversation qua 
nous venions d'avoir ensemble ; cette idée, na­
turellement, s'en alla plus vite encore qu'elle 
n'était venue ; et c'était vrai, cependant, c'était 
bien uotre conversation qa'il était en train de 
lui raconter. J'ai su tout cela depuis, quaud 
j'ai été marié. 

La leudeimiu, ainsi que l'oncle Robert me l'a-
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vait conseillé, j ' e n t r a i s à l 'Eden en qua l i té de 

machiniste . Moi aussi j ' ava is mis une viel le 

blouse et une casquet te , mais j ' avone qne je por­

tais assez mal ce costume et que je n'étais pas 

t r è s à l ' ius * dans mon nouveau rôle ; j ' e m le tor t 

d 'adresser à la ronde cer ta ins sa lu ts dont la cor­

rection était év idemment intempest ive. U n de 

mes camarades m appela : 

— Pa r ici, Fou iua rd — c'était à moi q u ' i l s'a­

dressait ; — par ici, Foninard, un coup de ma in . 

J e lui répliquai par un : Avec plasir, monsienr, 

q n i parut l 'étonner. C'était une faute. 

— Empoigne-moi ça, me dit-i l , en me mon­

t ran t nn décor. 

J ' empo igna i ça, j ' e m p o i g n a i ça d e toutes mes 

forces, et si l'on n 'étai t pas venu à m >n secours , 

j 'écrasais uno demi-douza ine de personnes avec 

le décos que j e laissais retomber. Oa décida que 

je n'étais pas assez robuste pour le métier de 

machiniste, mais que je pouvais, à la r igueur , 

être nn excellent garçon d'accessoires. On me 

confia une centaine d 'écharpes. 

— Les danseuses vont défiler devan t vons, me 

di t -on ; à c h a q u e danseuse q u i passera, vous 

donnerez u n e écharpe. 

Que l'on j uge de mon bonheur ! Elle allait dé­

filer devant m o i . . J e n 'aura is pas, il est vrai , ' e 

temps de lui dire grand 'chose ; mais je pourrais 

toujours m u r m u r e r t n o phrase brève, l a o ' e r nn 

regard ; c'était assez p j u r en t rer eu matière. La 

dis t r ibut ion commença : une écharpe à chaque 

danseuse qui passait . Tout à coup, mou cœur 

se mi t à exécuter dans ma poi t r ine un cavalier-

seul désordouué; je- venais d 'apercevoir Viltoria. 

Son tour allait venir ; dix dansouies seulement 

me séparaient d'elle... Bientôt il n 'y en eut p lus 

que cinq ent re elle et moi, plus que quat re , pins 

que trois, plus qne denx, p lus q u ' u n e . . 

E n ce moment, j e reçus dans les côtes un fu­

rieux coup de tète qui m'envoya rouler pas mal 

loin. C'était mou camarade le machinis te qni , 

en m a u q n a n t de tomber, m 'ava i t fait tomber 

p o u r tou t do Ixiii . I l v i n t à moi et m'aida à m s 

relever en s 'excusant. J e cou rus à mes échar-

pes. Mais j ' eus beau c o u r i r . . Vittoria eu avai t 

pris u n e su hasard, et déjà elle étai t en scène. 

C'était manqué, le ballet u l l i i t commencer ; pour 

m u r m u r e r m a ph rase brève, pour lancer mon re­

gard , j ' é t a i s obligé d 'a t tendre le prochain en­

t r 'ac te . 

On a t t aqua l 'ouver ture , on nous cria de faire 

silence. Ne sachant t rop que devenir , j e me 

blot t is dans un coin. Mou camarade e u t pitié de 

mon isolement ; il me d e m a n d a encore une fois 

pardon de m'avoir poussé u n peu brusquement , 

pu is il en t ama la conversat ion : 

— Comm >nt q u e tu t ' appel les ? me d e m a n d a -

t-il . 

— F r a n ç o i s . . . 

— François quoi ? 

— François G o r j u . . 

—Que qu ' i l s font, tes pa ren t s ? 

— J e les ai perdus . 

— Que qu ' i l s faisaient 1.. 

J e commençai uue histoire ; mais bientôt m'a-

percevant que j e m'embrouil lais , je m'arrêtai 

net , et sans t ransi t ion aucune , je me mis à par­

ler de l 'Eden ; je*déclarai que , pour u u miohi-

nidte, je ne voyais pas de p lu i g r a n d bonheur 

que d 'être machinis te à l ' E d e n . . 

— A cause ? . . . 

— Mais, à causes des danseuses, na ture l le­

m e n t . . 

— Quéqu 'chose de p r o p r e . . . 

— Vous avez d i t ? . . 

— J 'a i d i t : quéqu 'chose de p r o p r e . . E t sur 

toutes ces diusenscs , g randes ou peti tes , sur 

toutes ces jolies filles qu i avaient de noms en o, 

en a et en i, il m 3 raconta des choses, mais des 

c h o s e s . . — J e me hâte d'ajouter que j ' a i su de ­

p u i s , — oui uue fois m a r i é , — j ' a i su qu ' i l n 'y 

avai t pas un mot de vrai dans tout ce qu ' i l m'a­

va i t raconté ; mais alors, n ' é t an t pas aver t i , j e 

p rena is pour argent comptant tou t ce qu ' i l me 

disait, et il m 'en disait , d i s a i t . . Il entassait 

anecdotes snr anecdotes, il ci tai t les noms ; m'en 

à chaque instant , j e t remblais qu ' i l ne pronon­

çâ t ce lu i de mon adorée, et il ne le prononça pas 

E t celle-là, lui dis je, en la lui montrant ,et celle-

là ne savez-vous r ien sur elle ?. • 

— Qui , celle-là ? ' 

— Au fond, à g a u c h e , . ce l le qu i a ce * grauds 

yeux rêveurs et ce s o u r i r e . . 

— La Ca8cariui ? . • 
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— O u i . . 

— Ça n'existe pas, me répondit-il . 

— Comment ' ça n'existe pas ? . . 

— Non, ça n 'existe p a s . . 

J 'a l la is m ' iudigner , q u a n d le d i rec teur passa 

à côté de nous : 

— Qu'est-ce que c'est que ce machinis te- là ? 

di t - i l en m e regardan t . Flanquez-le-moi à la 

porte, et p l u s vi te q u e ç a . . 

J ' a l la is m ' ind igner de rechef.mais on ne m ' en 

laissa pas le temps. J e fus saisi, enlevé et je té 

dans la cour de la rue Caumart in . 

L e l endema in , j e re tournai à l 'Eden ; j ' é t a i s 

en habi t noir et j ' ava is une fleur à la bouton­

nière Au moment d 'entrer , j ' aperçus mon ami 

de la veille ; il me reconnut. 

—Paraî t , m e dit-il, q u e lorsque t u n e t ravai l ­

les pas, t 'a imes à ê tre bien m i s . . Y a pas d 'mal 

à ç a . • 

E t il s'en al la eu r iant . 

J e m ' ins ta l la i dans mon fauteuil, la toile se 

leva et Vi t tor ia Cascarini parut . J e l a regardai 

avec mes yeux d'abord, pu is avec la lorgnet te , 

et je m 'aperçus que j e ne l 'aimais plus, q u e j e 

n e l 'aimais p i n s d u tout. Le mot du machinis te 

l 'avait tuée . J e lo i aura is pardonné d 'avoir fait, 

à elle toute seule, toutes les coqniner ies q u e 

l'on avai t si généreusemeut pré 'ées à ses cama­

rades, mais je ne lu i pardonnais pas d 'être insi­

gnifiante et d e n e pas e x i s t e r . . 

Ma tante Gabriel le donna en mou h o n n e u r 

une seconde soirée. Quand, tout le monde é tan t 

part i , elle me demanda ce que j e pensais de Mlle 

Henr ie t te Lobligeois, j e répondis q u e Mlle Hen­

riette Lobligeois était u n ange J e l 'épousai deux 

mois p lus tard, et je su i s au jourd 'hui le p lus 

heureux et le p l u s amourenx des maris . 

Quelques jou r s après le mariage, j ' a l l a i avec 

ma femme d îne r chez m a taute Gabr i e l l e . J e 

vis un domest ique q u e j e ne connaissais p a s . . 

Regarde-le bien, me dit-elle ! J e le regardai ; 

c'était mon machinis te , et mon machin is te était 

tout s implemen t u n anc ien valet d e chambre de 

l'oncle Rober t . Le drôle me demanda u n e t roi­

sième fois pa rdon de m'avoi r bousculé un peu 

plus qu ' i l no fallait, et il m 'avona que tou tes les 

jolies choses qu ' i l m 'ava i t racontées sur les dan­

seuses de l 'Eden é ta ien t d ' indignes calomnies. 

— J ' e n suis b ien aise, répondis-je. mais ce t te 

i dée de me déclarer que la Cascarini n 'existai t 

pas, est-ce qu ' e l l e étai t de vous ,ce t t e idée ? . . 

— Non, me di» m o n oncle RobeTt, elle était 
de moi. 

E t je v i s bien, à ce mot, q n e l 'oncle Robert , 

qui connaissa i t si bien les femmes, pouvait aussi 

se vanter de conna î t r e rudement les hommes . 

H E N R I M F . I I . H i C . 

SUCCES P H E N O M E N A L 

Ni là toux, n i le rhume, ui l 'enrouement pas 

plus qne la gr ippe, la bronchi te , ne résistent à 

l 'emploi d u BAUMB R H U M A L . 25c par­

tout . 138' 

Le Telephone Parleur 
De curieuses expériences t é léphoniques on t 

eu t l ieu a u minis tère du commerce, à Paris . U 
s'agissait d u " té léphone pa r l eu r " qu 'é tudie de­
puis d e longues années u n modeste fonction-' 
naire des postes, M. Germain . U n apparei l té­
léphonique , d 'nne pièce reculée d u ministère, 
étai t en communicat ion avec une sorte dé tube 
conique placé d a n s le j a r d i n , et les paroles émi­
ses par l 'appareil sortaient fort dis t inctes d u 
bu t e ; les aud i teurs , é loignés d e p lus ieurs mè­
tres, les pouvaient aisement saisir. L'expérience, 
répétée dans le cab ine t dn ministre , a é té p l u s 
curieuse encore, et les invi tés s'y sont v ivement 
intéressés. 

Voici les détai ls q u e d o n n e Le Temps s u r ces 
cur ieuses opérat ions : 

" Le téléphose Germain , que nous avons vu, 

est u n apparei l à pied comprenant nn récepteur 

n n peti t microphone et uue bobine d ' induct ion, 

dans laquelle les c i rcui ts sout shun tés de maniè­

re à doubler l 'action d n courant . De ce fait, le 

microphone agi t donc sur deux pet i t s généra­

teurs électriques semblables au l ie . , d 'un , comme 

cela a l ieu dans les téléphones ordinaires. 

" Les invités avaient été placés dans le j a r d i n 

de l 'hôtel du ministre. De là ils ' devaient en­

t end re : " Les Deux Grenadiers " , ' Les Infinies 
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"Le Vallon", chanta que M. Lubcrt , ténor d e 

l 'Opéra Comique, où d u r a n t d e longues années 

il a remporté de légi t imes succès, a interprétés 

dans u n local dépendan t de l'hôtel du minis t re 

ct très é loigné des aud i t eurs . 

" L 'expér ience a p le inement réussi. A u moyen 

du récepteur qui avai t été placé dans u n e pièce 

d u rez de chaussée, les invités, bien que sépa­

rés du chan teur de près de 100 mètres, ont pn 

e n t e n d r e la voix de M. Lube r t anssi dis t incte­

ment que s'ils ava ien t été proches de lui . 

" L 'auteur de ce système de téléphone, M. 

Pierre Germaiu, a fait, à son tour, dans le récep­

teur, u n e conférence sn r la té léphonie et les 

principales applicat ions que l 'on pourrai t faire 

de la "téléphonie in tens ive" ; suppression d 'un 

lil sur doux, remplacement du bronze par le fer 

théâ t rophoue à hau te voix, té léphonie sans le 

fil des t ra ius eu marche- av ec les gares. 

— " A l 'a ide du té léphone Germain , a dit 

l ' inventeur , ou peut enregis t rer la parole à d is­

tance, recuei l l i r tous les sons d ' u n e sa l le , et les 

impr imer mécaniquement . La caractér is t ique 

de cet apparei l est uue g r a n d e s implici té d'or­

ganes . Le progrès qui s 'y trouve réalisé de t o u . 

tes pièces, réside, p resque exc lus ivement , d a n s 

la composit ion ch imique nouvelle des organes 

microphoniques , dans leur con tex ture p h y s i q u e 

et dans l 'a t ténuation de l ' inert ie des par t icules 

eu mouvement . L ' intensi té nouvel le des cou­

rants obtenus qui pe rmet à ceux-ci de f ranchi r 

des l ignes aér iennes les plus longues est due à 

l 'apt i tude supér ieure qu ' on t ces par t icules mé­

talloïdes hétérogè nés , de modifier l ' in tens i té des 

courants pr imaires sous l 'action des p l u s faibles 

vibrat ions. " 

" Cette conférence a été aussi d i s t i nc t emen t 

en tendue des aud i t eu r s que si lo conférencier e û t 

été devant eux. La voix se déve loppa i t na tu ­

re l lement et a la tonalité ordinaire . 

" Les expériences terminées, le min i s t re a 

cha leureeument félicité M. Germain . Le soir, a u 

sous-secrétariat des postes et télégraphes, eu pré­

sence des ingénieurs de l 'adminis trat ion, M. 

G e r m a i n a expér imenté de nouveau s>u appa­

rei l , qu i a obtenu au tan t d e succès q u e d a u s la 

séance de l 'après-midi. " 

F A G O T S 
Laissez-moi met t re sous vos yeux oette le t t re 

que j e reçois d ' u n curé de village. I l me pr ie 

de taire son nom ; mais j ' a i la le t t re ent re 

les mains, et l 'un de mes paren ts connaît ce prê­

t re , qu i est un t rès brave homme. 

Voici donc ce q u e m'écr i t l ' homme d e Dieu : 

" J e suis curé d ' u n peti t vi l lage de 600 â m e s , 

s i tué , p o u r mon malheur , su r u n e route n a t i o n a ­

le, la voie favorite des chemiueaux. Vous d i r e 

ce q u ' i l en passe est incroyable . 

Ils s'en vont quémandan t un sou à toutes les 

maisons bourgeoises, dout certaines, pourvues 

d 'une bonne gri l le , restent closes au nez d u va­

gabond, qu i s'en va mont ran t le poing. Le p res ­

bytère, hélas ! n'a pas la même ressource. 

" D'abord, tous les presbytères ont une por te 

pleine. Poin t d e judas par où l 'on puisse voir, 

avaut d 'ouvrir , à qu i l'on a affaire. Est-ce un . 

sou ou une messe q u e l'on ven t m e d e m a n d e r ? 

C'est la quest ion qu i se pose à c h a q u e coup de 

sonne t te . 

" Quatre-vingt-dix-neuf fois sur cent ce n 'es t 

pas la messe. 

" Oui, monsieur , de g rands gai l lards de v ing t -

c inq ans, tai l lés en hercules , la mine g a g n e n a r-

de, empochent mon sou comme si c 'étai t chose 

qu i leur étai t due . Un pet i t ion, ce n 'est peu t -

être r ien p o n r vous, Mais moi, p a u v r e desser­

vant de vi l lage ! 

" J ' a i un t r a i t ement a n n u e l d e 900 francs. U 

est vrai qu ' i l faut y ajouter 800 francs de casuel 

env i ron . Mais 300 fra îcs, c 'est à p e u près le 

gage que j e donne à ma domest ique . J e suis 

donc obl igé, avec mes 900 f r a n c s — 2 fr. 4" par 

jour — de subven i r à mes besoins personnels , à 

nourr i r m a mère infirme et m a b o n n e et faire 

des aumônes ; car il y e n a dans m a paroisse qni 

sont p l u s pauvres encore que moi. 

" J e m ' e n t i re ra i encore, et g râce à vous, mon­

sieur, qu i ne vous en d o u t e z guère . Vos articles, 

reproduits par la Se naine Religieuse, m 'ont ins­

piré l ' idée de me faire végétar ien. J e le suis 

devenu, uon par conviction, n i pa r goût , mais 

par économie. Mais ma mère étai t tro p âgée 

pour que je songeasse à modifier son régime, e t 
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quant à ma bonne, ella m'a déclaré que l'Eglise, 
qui en sait plus long qne moi, avait limité le 
carême à quarante jours. Je ne puis donc épar­
gner de ce chef qu'une dizaine de francs par 
mois. Je ne m'en porte pas plus mal, mais je 
trouve rsgeant de distribuer ie fruit de mes pri­
vations à des chcmineauz, qni se moquent du 
curé et même du bon Dien. 

" Passe encore pour les Belges, qui viennent 
chaque année chez nous faire le sarclage des 
betteraves et la moisson. Ils s'en retournent 
dans leur pays les poches pleines d'argent, ce 
qui ne les empêche pas de sonner aux portes, à 
la mienne comme aux autres, pour demander le 
sou obliagtoire, mais au moins ceux-là me font-
ils la gracieuseté d'aller à la messe et s'ils ne 
r endent jamais à la quête pour les besoins du 
culte le sou que je leur ai donné, ils édifient 
l'assistance par lenr bonne tenue. Gela mérite 
considération. 

" Mais les autres ! Que ue s'adressent-ils à 
mon voisin l'instituteur, un mécréant comme 
eux et qui est mieux rentré que moi ! C'est 
qu'ils savent bien le réponse qu'où leur ferait à 
la maison d'école, tandis que moi, je ne peux pas 
C'est une des attributions de mon ministère, de 
ne pas refuser l'aumône. 

" Je me résignerai donc, puisqu'il le faut, un 
peu soulagé par la plainte que je vous adresse, 
ct je continuerai à vivre de légumes. Je n'ose 
pas espérer que le bon Dieu m'en tiendra comp­
te dans l'antre monde, car ce n'est pas de bon 
cœur que m'abstiens et que j'offre aux chomi-
neaux le bénéfice de mon abstinence. " 

Ainsi parle mon curé de village. Vous aurez 
beau lui dire que les chemineaux sont des êtres 
poétiques, il n'en persistera pas moins à croire 
que la poésie coûte fort cher et qu'il préférait ne 
pas la payer. 

Au reste, il va eu être débarrassé : car voici 
venir l'hiver et les poètes du grand chemin vont 
se faire coffrer dans les excellentes prisons de 
l'Etat pour y vivre au chaud et mager à leur ap­
pétit sans rien faire. 

Litanies d e s a i n t H u b e r t 
Grand saint Hubert, protégez-nous ! 
Giand saint Hubert, exaucez-nous ! 
Des chasseurs impétueux, délivrez-nous ! 
Des longues retraites à la nuit, snr les routes 

semées de petits cailloux roulants, délivrez-
nous ! 

Contre les fusils perfectionnés, qui partent 
sans attendre l'injonction de leurs propriétaires 
protégez-nous ! 

Du chasseur élégant, délivrez-nous, grand 
saint Hubert. 

Du chasseur ignorant, délivrez-nous égale­
ment. 

Coutre les témérités du chasseur ambitieux, 
protégez-nons ! 

Des vernis imperméables et autres, délivrez-
nous ; c'est la mort aux bottes ! 

Du cheval dit : " Bon cheval de chasse, " 
c'est-à-dire de celui qui, sous ce prétexte, a le 
droit de ruer, boiter, tirer au renard, pointer, 
bu ter . . . délivrez-nous, de grâce ! 

Du "vieux piqneur, vieilli sous le harnais,'' 
et anquel, pour cette raison, tontes les immuni­
tés sont apurées, délivrez-nous également, 
grand saint Hubert, c'est un abus ! 

Contre l'envahissement tonjours croissant des 
systèmes anglais, qui sont incommodes ponr ls 
plupart, des chiens anglais qui nons privent de 
la belle musique que nous aimons, et des che­
vaux anglais qui sont deB rosses, quand ils ne 
coûtent pas cinq cents louis, et quelquefois 
même lorsqu'ils les coûtent, protégez-nous, 
grand saint ! 

Daignez écarter de nous les ronces du chemin 
et surtout les branches des arbres ! 

Si les routes sont rabouteuses, faites que nos 
chevaux soient solides, et de leurs faux pas dé­
livrez-nous ! 

Des passages à niveau, délivrez-nous, rien 
n'est plus traître ! 

Des compagnons qui, pendant les retraites, 
nous poussent dans l'ornière pour nous racon­
ter des aventures de chasse qui ne leur sont ja­
mais arrivées, délivrez-nous, grand saint Hu­
bert ! 
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Contre le voisin qu i a le plomb léger, blin­

dez nous, et inspirezrnpus une prompte et hen 

reuse répart ie . 

Des gens qui nous bombardent " de conseils 

p r a t i q u e s , " ou soi-disant tels, délivrez-nous ! 

Des récits d u " vieux monsienr qu i chassait 

avec le duc d 'Angoulème, " délivrez-nous, il y 

ou a uu par dépar teraeut ! 

F a i t e s , ô grand saint, que les voisins ou com­

pagnons avec lesquels aura lion la brouille an­

nuelle indispensable à chaque saison d e chasse 

ne s o i e n t pas précisément ceux que nous préfé­

rons ! 

Coutre les coups de pieds, do corue, de bou­

toir, d 'andouil ler et de fusil, détendez-nous ! 

De la dame " qu i chasse pour la première 

fois, " ô saint Hubert , délivrez-nous ! 

Dans lu réserve de notre hôte, dirigez-nous ! 

Contre los bat tues électorales ot les coups de 

fusil dos électeurs, protégez-nous ! 

Du chasseur qui n 'a ime pas les embarras , 

gardez-nons, ô saint Hube r t ! Il n 'emporte r ien 

et c'est è ses voisins qu ' incombe le soin de lui 

prêter cartouches, couteau ? . . . et de lui porter 

son gibier. 

Des embûches des cul t ivateur , sauvez-nous ! 

Ecartez de nous los mauvaises pensées, qui 

nous font souhaitei- U gu igne pour le voisin et 

le snecès pour nous, uiais faites pourtant , si c'est 

possible, qu'il eu soit ainsi ! 

Amen. 
OYP. 

VOUS NE SAURIEZ E T R E T R O P P R U D E N T 

Contre les embarras de la gorge, dès qne vons 

les ressentez prenez du BAUME RHUMAL, ou 

soigne plus facilement uu petit mal q u ' u n 

gros. 186 

Ceux de nos abonnés qui ont des t ravaux 
d'iinpresssion à faire faire voudront bien s'adres­
ser au No 157 rue Sanguine t . 

La mort de Rose Chéri 
Dans un délicieux hôtel, caché sous les g rands 

arbres de Passy, Rose Chéri étai t bien heureuse 

le 28 août 1862 ; c'était la fêté de son mari , elle 

était entourée de ses parents, de ses amis, accou­

rus pour célébrer cet heureux jour ! Trois blonds 

chérubins, ses fils, Chéri , l lenriot, Didier, cou­

raient sur le gazon, où les fleurs semblaient 

éclore sous leurs pet i ts pieds, et la mère les re­

gardait dans un m u e t ravissement, la joie débor­

dait de son cœur ! Comme tout la convia i t au 

bonheur ! Qui aurai t pu croire que cette femme 

jeune , charmaute , si élégante dans sa robe de 

mousseline blanche, la taille serrée par u n e 

ce in ture mauve qu i flottait au vent, ses beaux 

bras nus, ses g rands yeux si doux, son sourire si 

fin, ses mouvements de têtu si jolis ; qui aurai t 

pu croire que tout ce charme, cette grâce, ces 

perfections, avaient tenté la mort ! 

Ris, pauvre femme, sois heureuse ! et b ien 

heureuse ! tes heures sout comptées, n ' eu perds 

pas une minute , enivie-toi de tous les bonheurs 

que Dieu permet , mais qu' i l ne doune pas. 

Des rires enfantins, éclatants et joyeux, s'é­

chappent des massifs ; les petits jouent à cache-

cache ! Les g rands s'eu mêlent, car Chéri , l 'alué 

d s enfants, est introuvable, voilà p lus d 'un 

quart d 'heure sans pouvoir le découvrir . Tout à 

coup un buisson qu 'on venait d'arroser s 'entr ' -

onvre et la tète mut ine de l'oufaut apparaît , ses 

vêtements sont t rempés, mais il r i t de si bon 

cœur, que la mère, effrayée d'abord, ne t rouve 

pas la force de le gronder ; elle l 'emporte b ien 

vi te pour le chauger , et le charmant lu t in ln i 

échappe à tout moment , tant il a ha te de retour­

ner jouer. La journée s'achève gaiement, le 

maître du logis reçoit tous les vœux, tous les 

souhaits de ses amis ; il les remercie, et mon­

t ran t sa femme et ses enfants, il semble leur d i ­

re que son bonheur est complot. Oh ! l ' heu reux 

h o m m e ! l 'heureuse famille! 

Le lendemain ! . . . . U pleuvait , le ciel était 

gris, chargé de nuages , des rafales de veut cour­

bait les arbres, le tonnerre grondait au loin. 
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Rose, tonte pair, tont anxieuse , tenait sou file 

sur ses genoux, le berçant , !e câl inant , ln i don­

nant cet noms q n e les mères seules savent t rou ­

ver ! Mais elle avait beau faire, l 'enfant ne riait 

pas, il se plaignai t , il gémissait , il souffrait ; sa 

tète étai t -brûlante, ses yeux étaient abattus, il 

était t on t t ransi . Ou alla chercher le médecin ; 

celui-ci fit coucher l 'enfant, espérant que ce ne 

serait qu 'un gros r h u m e . La nu i t fut affreuse ! la 

mère veil la au chevet de ce pet i t ê t re dont cha­

que p la in te lni br isai t le c œ n r ! Le jour su ivan t 

le médecin reconnaissai t avec ter reur tous les 

symptômes d e l 'angine coueuneuse et deman­

dait une consnltat ion. L'horrible maladie sui­

vait son cours, en levan t chaque jour nne espé­

rance ! Cette maison si rempl ie de joie étai t 

maintenant pleine d e d o u l e u r ! O h ! pet i ts en-

fants, vous saurez à votre tour ce que le c œ u r 

d'une mère peu t conteni r d'angoisses ; mais 

vous n 'aurez jamais assez de tendresse, j a m a i s 

assez de baisers pour séoher les p leurs qu ' invo­

lontairement vous avez fait couler. Le hui t ième 

jour l 'enfant était bien mal, il étouffait, tout sem­

blait perdu ; la mère, qu i ne l 'avait pas qui t té 

une minu te , se penchai t sur son doux trésor et 

lui soufflait la vie ! 

— Madame, c'est très imprudent , ce qne vous 

faites, disait le docteur , tout ému ; vons tombe­

rez malade ! de grâce, éloignez-vous ! allez pren­

dre du repos, vous en a\ ez g r a u d besoin. 

— Laissez ! laissez, mon ami , répondi t -e l le 

je ne crains rien, il y a une providence pour les 

mères ! je su i s sûre que j e sauvera i mou fils. 

Elle disai t vrai. Quatre jonr après, Ché­

ri était hors de danger , le bonheur renaissait ! 

l ié las ! il devai t être de courte d u r é e . . . . le pe­

tit eut une rechnte, et la mère , désespérée, le­

vait ses bras suppl iants vers le ciel. 

— Mon Dieu ! mon Dieu ! la vie de mou en­

fant ! accordez-la-moi ; frappez-moi, mon Dieu ! 

mais laissez mon fils ! 

— Marché conclu ! fit la Mort, blottie dans un 

pli des r ideaux ! E t l 'enfant se rétabl i t ! — la 

mère se coucha pour ne plus se relever ! . . . . et 

la sainte femme cacha sa souffrauce pour n e pas 

troubler la joie que donnai t son cher ressuscité. 

Elle souriait comme les mar tyrs , elle lu t ta i t 

contre le mal qu i l 'envahissai t ; mais elle n e lui 

permet ta i t pas de t roubler l a séréni té de son vi­

sage. Le médecin, qu i é ta i t a ius i l 'ami de la 

maison, suivai t d 'un œil terrifié les progrès d u 

mal aflreui qui avait abandonné l 'enfant pour se 

m e r snr la mère I Tout ce q u e la science a pu 

t rouver fut mis en œnvre ; mais r ien ne préva­

lut , la médecine impuissan te s 'adressa à la chi­

r u r g i e ; u n des pins g rands prat ic iens fut appelé, 

et le mari , épouvanté , appr i t seu lement à u n e 

h e n r e de la nn i t qu ' i l fallait opérer aa compa­

g n e le lendemain. Oh ! que l le n n i t ! il au ra i t 

vouln qu 'e l le s 'éternisât ; cet te opération lui cau­

sait u n horrible effroi ! le c œ u r a des pressenti­

m e n t s q u i n e t rompent pas ! 

Ce fut la malade qui , par u u e t end re pression 

de main, — la pauvre femme ne pouvait p lus 

par ler n i respirer, — c e fut elle qu i , à ce moment 

re t rouva son doux sourire, ses yeux br i l lants des 

jours heureux , pour le conjurer d 'espérer ! E l le 

se mont ra i t à lui si calme ma lg ré sa souffrance, 

si pleine de vie, s 'occupent d e la façon dont ou 

plaçai t le lit snr lequel on a l la i t l 'opérer, faisant 

s igne à sa femme de chambre de lui donner u n e 

ant re camisole, relevant ses cheveux, prenant 

son crucifix, le baisant avec foi, ne vou lan t le 

seconr de personne pour gagner ce lit, funèbre, 

hélaa ! E t le mari , devan t t a n t de courage, de 

volonté, passa dans la pièce voisine, les yenx 

pleins de larmes, le c œ u r rempl i d 'espoir !!!! — 

U n e h e u r e après, tout étai t fini.... Celle q u i 

avait é té une grande artiste, u n e femme parfai te , 

une mère exemplaire, é t endue sur sa froide cou­

che , souriai t encore, p e n d a n t q u e les anges e m ­

portaient son âme dans les c ieux ! 

E n mouran t le peintre laisse ses tableaux, le 

musicien ses part i t ions, le s cup teu r ses s ta tues , 

le l i t térateur ses livres, le comédien ne laisse 

r i e n ! . . . . Mais toi, Rose Chér i , t u as laissé 

l 'exemple de toutes les ver tus , ton souveni r est 

impérissable ! 

H. LAFONTAINE. 

I L 4 ACCOMPLI DES M E R V E I L L E S 

Le B A U M E R H U M A L soulage immédia te 

m e n t et guéri t p romptemen t les poi t r inaires 139 
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PAS UN JOUR DE MALADIE 

D e p u i s T r e n t e A n s 
BÉSOLTAT D l L'DBAOE 

OES PILULES D'AYER 
"Depuis plus de trente ans, lea 

l'ilules d'Ayer m'ont conservé la 
santé, n'ayant jamais été malado 
pendant tout ce temps. Avant l'âge 
do vingt ans, je soutirais presque 
constamment—cela provenant de 
constipation—de dyspepsie, de maux 
du tete, de névralgie, de clous ct 
d autres éruptions. Quand je lus 

I I 

convaincu que les neuf dixièmes de 
mes affections provenaient de la con­
stipation, je commençai l'usage d-
l'ilules d'Ayer qui amenèrent les ré­
sultats les plus sat isfaisiints, n'ayant 
jamais eu une seule maladie qui nil 
résisté à ce remède. Ma femme uni 
avait été malade pendant des années 
prit aussi les Pilules d'Ayer et elle, 
revint promptement.. la santé. Les 
l'ilules d'Ayer, prises à temps, e n . 
l'êelient tout danger de maladie." 
H E N R Y W K T T S T I I X , Uyron, I I I . 

m L e s P i l u l e s d'Ay 
L a i plni hautes .O.-îoompeiwei fcÙKa 

poaltior. (to Oliicog.J 

Solentino American 
Agenoy fer 

•AVtaTt. 
THADS MARKS, 

DESIGN PATINTS, 
COPVRIOHTS, «te. 

rorlnrormatlonanitfrco Handbook irrita to 
J I C N . N « CO.. 861 BiioADWAf, New Voiut. 

Oldoit bureau for eecurlnir U é M l In Anif rlca. 
Every pntont (ateon out b y USIJ hroiiRht b>-fore 
Wio publia by a nollcv given Irto of charge la tba 

gtàtulilit J u m e n t * 
Itrmt atraulatlAa ot any •ctentlAa paper In the 

Wl'.ld Bllll'llduilv lllll-.(Rlloil, },i> |B''.llll.-CIII 
m a n «hoiilcl ft • [1 i : I L Wc ' i i v , gâXo i 
i--.-.ri#l..V)ilx;ii. A :.!rr,i, S S « co.. | 
• ' i D i . m i i ' :Ml '.vr. J M O - . K O W VorkCItT. 

PERTE DE LA VOIX 
Après une Sévère Bronchite 

CUÉBIE PAS t'OSAOE DU 

Pectoral-Cerise d'Ayer. 
ic CAS o'uw pHfamrcun 

"U y a trois mois j'ai attrappé un 
violent rhume «ini dégénéra en une 
attaque sévère de bronchite. Jeine 
mis entre les mains des docteurs et 
nu bout du deux mois je n'avais 
ressenti aucnno amélioration. Je 
trouvai qu'il m'était très difficile de 
prêcher et je résolus d'essayer le 

Pectoral. Cerise d'Ayer. La pre­
mière bouteille m'apporta un grand 
soulagement; la seconde, que jo 
prends maintenant, m'a délivré 
presque complètement de tout symp­
tôme déplaisant, et je suis certain 
qu'une ou deux bouteilles de plus 
me guériront d'une façon perma­
nente. A tous les ministres du culte 
souffrant d'affections de la gorge, 
je recommande le Pectoral-Cerise ' 
d ' A y e r . " - E . M. B R A W L E Y , D.D., 
Sec. do District de la Société Am. 
li.ipt. Publication. Petersburg. Va. 

Le Pectoral-Cerise d'Ay*' 
Ha tailla d'Oc « l'ExDciitien d* Cliei: • 

flfanted-An I d e a l Who can think 
of «orne simple 
thing to patent? 

eroteet your Idea*: iher may bring you wealth. 
Write JOHN WnwEItn&RN & CO., Paient Attor­
neys, Washington. D. C. for Ihelr $1.M> prlw offer 
and Hit of two hundred luTentlous wauled. 


